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Composição dos fluidos de digestão gastrointestinal in vitro 

 

A digestão gastrointestinal in vitro foi conduzida empregando soluções salivar, gástrica e intestinal 

preparadas a partir de reagentes de grau analítico e água deionizada. As composições foram baseadas no 

protocolo harmonizado de Minekus et al.,1 com adaptações previamente descritas para matrizes alimentícias.2 

As concentrações dos eletrólitos e enzimas utilizadas em cada fluido de digestão estão apresentadas 

na Tabela 1S. 

 

Tabela 1S. Concentrações dos eletrólitos e enzimas nos fluidos de digestão gastrointestinal in vitro 

Reagente 
Concentração 

Saliva Suco gástrico Suco intestinal 

KCl / (g L–1) 1,13 0,51 0,507  

KH2PO4 / (g L–1) 0,50  0,12  0,109  

NaHCO3 / (g L–1) 1,14  2,10  7,14  

MgCl2.6H2O / (g L–1) 0,03  0,024  0,067  

(NH4)2CO3 / (g L–1) 0,0058  0,048 – 

NaCl / (g L–1) – 2,76 2,25 

HCl / mM 1,1 15,6 8,4 

CaCl2
a / mM 0,75  0,30  0,075  

Amilase / (U mL–1) 37,5 – – 

Pepsina / (U mL–1) – 4396  – 

Pancreatinaᵇ / (U mL–1) – – 216  

Bile / (g L–1) – – 27 

aCaCl2 adicionado somente no momento da simulação da digestão; bvalor 

calculado com base na atividade da protease.  

 

Procedimento da digestão gastrointestinal simulada 

 

A digestão in vitro foi conduzida sequencialmente nas fases salivar, gástrica e intestinal. As proporções de 

fluidos, condições experimentais e ajustes de pH seguiram o protocolo harmonizado, conforme ilustrado na 

Figura 1S. 



 

 

Figura 1S. Esquema da digestão gastrointestinal in vitro 
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